
O recrutamento mudou. Se antes o currículo impresso era o principal instrumento de 
avaliação, hoje os processos seletivos começam, em grande parte, no ambiente 
digital. O LinkedIn se tornou uma ferramenta central para recrutadores porque 
permite acesso rápido a informações profissionais, histórico acadêmico, interesses, 
competências e até comportamento do candidato na rede. 

Esse uso intenso da plataforma também se reflete em números reais do Brasil. Em 
2025, o LinkedIn já contabilizava cerca de 86 milhões de usuários no país, forman-
do uma das maiores bases profissionais digitais entre redes sociais profissionais no 
mundo. Isso significa que grande parte da mão de obra brasileira está conectada 
a oportunidades através da plataforma.  

E-BOOKCOMO CONSTRUIR O
PERFIL PERFEITO NO
LINKEDIN E CONQUISTAR
OS RECRUTADORES   

BIG NUMBERS DO LINKEDIN NO BRASIL EM 2025: 

São 86 milhões de usuários cadastrados no Brasil, um volume expressivo de profissionais 
conectados à rede.  

Segundo a plataforma, 3 em cada 5 brasileiros planejavam buscar um novo emprego atra-
vés da plataforma em 2025 — um sinal de que a rede é muito usada como ferramenta ativa 
de recolocação ou mudança de carreira.  

Segundo a pesquisa da Opinion Box de 2025, 38% dos usuários brasileiros já consegui-
ram emprego através do LinkedIn, confirmando que a plataforma não funciona apenas 
como vitrine, mas como um canal efetivo de contratação no país.  

O LinkedIn traz ainda que cerca de 65% dos usuários usam a plataforma com foco na 
busca por emprego, e para 27% esse é o principal meio de recolocação profissional, supe-
rando sites tradicionais de vagas em muitos casos.  

Globalmente (e influenciando o Brasil), milhões de contratações ocorrem todos os dias: o 
LinkedIn registra aproximadamente 6 a 7 contratações por minuto, o que se traduz em 
milhares de oportunidades preenchidas diariamente pela plataforma em todo o mundo.  

Para empresas, a plataforma oferece vantagens claras: 

• Redução de custos em processos seletivos; 
• Acesso a talentos de diferentes regiões, inclusive perfis que não estariam visíveis em vagas 
tradicionais; 
• Possibilidade de análise prévia do perfil profissional, com informações mais completas e 
atualizadas; 
• Ferramentas de busca avançada por competências, ajudando a encontrar candidatos 
com as habilidades desejadas. 

Para o candidato, isso significa que o perfil no LinkedIn funciona como uma vitrine profissio-
nal permanente, disponível 24 horas por dia, conectando você às oportunidades mais 
alinhadas ao seu potencial e trajetória — especialmente em um mercado digitalizado e 
competitivo como o atual. 

No entanto, estar presente na plataforma não é suficiente. Perfis genéricos, incompletos ou 
pouco estratégicos tendem a ficar invisíveis para recrutadores, mesmo quando o profissio-
nal possui boa formação acadêmica. 



Nos últimos anos, o LinkedIn deixou de ser apenas uma rede social profissional para se consoli-
dar como uma das principais plataformas de recrutamento, networking e posicionamento de 
carreira no mundo. Para universitários, estagiários e profissionais em início de trajetória, isso signifi-
ca que o perfil no LinkedIn se tornou tão importante quanto, ou até mais importante que, o currícu-
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Este material foi desenvolvido para orientar, de forma estratégica e aprofundada, como construir 
um perfil eficaz no LinkedIn, capaz de atrair recrutadores, gerar conexões qualificadas e fortale-
cer a imagem profissional no ambiente digital.
Ao longo deste material, você vai entender: 

Como funciona a lógica de recrutamento dentro do LinkedIn: 

• Quais elementos tornam um perfil mais atrativo para empresas e headhunters
• Como personalizar cada seção do perfil de forma estratégica
• A importância do engajamento e do networking qualificado
• Como universitários e formandos podem se destacar mesmo sem experiência extensa
• Por que a formação acadêmica e a instituição de ensino fazem diferença no posicionamento 
profissional 

Ao final, você também verá como a universidade pode desempenhar um papel essencial na 
construção de um perfil profissional competitivo e alinhado às exigências do mercado. 
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PERFIL NO LINKEDIN NÃO É
CURRÍCULO: ENTENDENDO
A DIFERENÇA 
Um erro comum entre universitários e recém-formados é tratar o LinkedIn como uma 
simples cópia do currículo. Embora existam semelhanças, as duas ferramentas cumprem 
funções diferentes. 

Isso significa que o LinkedIn 
exige estratégia de 
comunicação profissional, não 
apenas listagem de 
informações. 

O currículo tradicional:
• É estático 
• Geralmente adaptado para uma
vaga específica 

• Tem espaço limitado 
• Foca em experiências e 
dados objetivos 

Já o perfil no LinkedIn: 
• É dinâmico e constantemente atualizado 
• Permite aprofundar experiências, projetos e interesses 
• Valoriza narrativa profissional e posicionamento 
• É indexado por mecanismos de busca e algoritmos 
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alinhadas ao seu potencial e trajetória — especialmente em um mercado digitalizado e 
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A IMPORTÂNCIA DO
POSICIONAMENTO PROFISSIONAL
DESDE A GRADUAÇÃO  

Ao contrário do que muitos acreditam, não é necessário ter anos de experiência 
para construir um perfil relevante. 

O QUE OS RECRUTADORES BUSCAM
NESSE ESTÁGIO É:  

• Clareza de interesses profissionais
• Formação acadêmica consistente 
• Participação em projetos, estágios ou atividades extracurriculares 
• Potencial de desenvolvimento 
• Boa comunicação escrita 

Um perfil bem estruturado ajuda a transmitir esses pontos de forma clara, mesmo 
para quem ainda está no início da carreira. 

A construção de um perfil eficaz exige atenção a cada seção da plataforma. 
Nenhum elemento é irrelevante quando o objetivo é atrair recrutadores. 

FOTO DE PERFIL: O PRIMEIRO CONTATO VISUAL 

A foto de perfil é um dos primeiros elementos analisados. Perfis com foto profissio-
nal tendem a receber mais visualizações e convites de conexão. 

Boas práticas incluem: 

• Fundo neutro e iluminação adequada 
• Roupas compatíveis com o ambiente profissional 
• Expressão facial natural e confiante 
• Evitar selfies, fotos informais ou de baixa qualidade 
• A imagem deve transmitir profissionalismo e coerência com a área de atuação 
desejada. 

TÍTULO PROFISSIONAL: MAIS DO QUE O CARGO ATUAL 

O título profissional aparece nos resultados de busca e influencia diretamente a decisão 
do recrutador.  Em vez de apenas informar a situação atual, como “Estudante de Adminis-
tração”, o ideal é utilizar esse espaço de forma estratégica, destacando interesses e 
áreas de atuação. 

Exemplos de abordagem: 

     Estudante de Direito | Interesse em Direito Empresarial e Contratos 

     Graduando em Engenharia | Foco em Dados e Tecnologia 

     Estagiário em Marketing | Conteúdo digital e análise de métricas 

     Esse tipo de título comunica intenção profissional e facilita a identificação do perfil por 
     recrutadores. 

O RESUMO PROFISSIONAL COMO NARRATIVA DE
CARREIRA 

O campo “Sobre” (ou resumo profissional) é um dos espaços mais subutilizados do Linke-
dIn, especialmente por universitários. No entanto, ele funciona como uma apresentação 
pessoal e profissional, permitindo contextualizar a trajetória e os objetivos. 

Um bom resumo deve: 

• Explicar quem é o profissional 
• Indicar sua formação acadêmica 
• Apresentar áreas de interesse ou atuação 
• Demonstrar objetivos de carreira 

Mais do que listar informações, o resumo deve contar uma história coerente, conectando 
formação, interesses e futuro profissional. 

FORMAÇÃO ACADÊMICA COMO DIFERENCIAL
COMPETITIVO 

Para universitários e formandos, a seção de formação acadêmica é um dos pontos mais 
relevantes do perfil. É nela que o recrutador avalia a base educacional do candidato, a 
instituição de ensino e a coerência com a vaga. 

Além do curso e da instituição, é importante destacar: 

• Ênfases ou áreas de interesse 
• Projetos acadêmicos relevantes
• Iniciação científica ou extensão 
• Atividades práticas e interdisciplinares 

Instituições reconhecidas, com foco em prática e conexão com o mercado, tendem a 
agregar valor ao perfil do estudante. 

EXPERIÊNCIAS, PROJETOS E ATIVIDADES EXTRACURRICU
LARES 

Muitos universitários acreditam que só podem preencher a seção de experiências após 
um emprego formal. Isso é um equívoco. O LinkedIn permite destacar diferentes tipos de 
vivência profissional e acadêmica. 

Podem ser incluídos: 

• Estágios 
• Projetos acadêmicos aplicados 

• Empresas juniores 
• Trabalhos voluntários 

MONITORIAS E EVENTOS ACADÊMICOS 

O mais importante é descrever essas experiências de forma estratégica, enfatizando 
aprendizados, responsabilidades e competências desenvolvidas. 
 
COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E PALAVRASCHAVE 

O LinkedIn utiliza algoritmos para sugerir perfis aos recrutadores. Por isso, o uso adequa-
do de palavras-chave e competências é essencial para aumentar a visibilidade. 

Boas práticas incluem: 

• Inserir competências técnicas e comportamentais 
• Priorizar habilidades alinhadas à área de atuação 
• Atualizar constantemente essa seção 
• Validar competências com colegas e professores 

Esse cuidado aumenta as chances de o perfil aparecer em buscas realizadas por recruta-
dores.

ENGAJAMENTO E NETWORKING ESTRATÉGICO

Ter um bom perfil é apenas parte do processo. O engajamento na plataforma é o que 
transforma o LinkedIn em uma ferramenta ativa de oportunidades. 

Interagir com conteúdos, compartilhar aprendizados e comentar publicações
relevantes ajuda a: 

• Aumentar a visibilidade do perfil 
• Demonstrar interesse pela área 
• Construir autoridade profissional 
• Ampliar a rede de contatos 

O networking deve ser estratégico, focado em conexões alinhadas aos objetivos profis-
sionais. 
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• Roupas compatíveis com o ambiente profissional 
• Expressão facial natural e confiante 
• Evitar selfies, fotos informais ou de baixa qualidade 
• A imagem deve transmitir profissionalismo e coerência com a área de atuação 
desejada. 

TÍTULO PROFISSIONAL: MAIS DO QUE O CARGO ATUAL

O título profissional aparece nos resultados de busca e influencia diretamente a decisão 
do recrutador.  Em vez de apenas informar a situação atual, como “Estudante de Adminis-
tração”, o ideal é utilizar esse espaço de forma estratégica, destacando interesses e 
áreas de atuação. 

Exemplos de abordagem: 

     Estudante de Direito | Interesse em Direito Empresarial e Contratos 

     Graduando em Engenharia | Foco em Dados e Tecnologia 

     Estagiário em Marketing | Conteúdo digital e análise de métricas 

     Esse tipo de título comunica intenção profissional e facilita a identificação do perfil por 
     recrutadores. 

O RESUMO PROFISSIONAL COMO NARRATIVA DE
CARREIRA 

O campo “Sobre” (ou resumo profissional) é um dos espaços mais subutilizados do Linke-
dIn, especialmente por universitários. No entanto, ele funciona como uma apresentação 
pessoal e profissional, permitindo contextualizar a trajetória e os objetivos. 

Um bom resumo deve: 

• Explicar quem é o profissional 
• Indicar sua formação acadêmica 
• Apresentar áreas de interesse ou atuação 
• Demonstrar objetivos de carreira 

Mais do que listar informações, o resumo deve contar uma história coerente, conectando 
formação, interesses e futuro profissional. 

FORMAÇÃO ACADÊMICA COMO DIFERENCIAL
COMPETITIVO

Para universitários e formandos, a seção de formação acadêmica é um dos pontos mais 
relevantes do perfil. É nela que o recrutador avalia a base educacional do candidato, a 
instituição de ensino e a coerência com a vaga. 

Além do curso e da instituição, é importante destacar: 

• Ênfases ou áreas de interesse 
• Projetos acadêmicos relevantes
• Iniciação científica ou extensão 
• Atividades práticas e interdisciplinares 

Instituições reconhecidas, com foco em prática e conexão com o mercado, tendem a 
agregar valor ao perfil do estudante. 

EXPERIÊNCIAS, PROJETOS E ATIVIDADES EXTRACURRICU
LARES 

Muitos universitários acreditam que só podem preencher a seção de experiências após 
um emprego formal. Isso é um equívoco. O LinkedIn permite destacar diferentes tipos de 
vivência profissional e acadêmica. 

Podem ser incluídos: 

• Estágios 
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• Trabalhos voluntários 

MONITORIAS E EVENTOS ACADÊMICOS 

O mais importante é descrever essas experiências de forma estratégica, enfatizando 
aprendizados, responsabilidades e competências desenvolvidas. 

COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E PALAVRASCHAVE

O LinkedIn utiliza algoritmos para sugerir perfis aos recrutadores. Por isso, o uso adequa-
do de palavras-chave e competências é essencial para aumentar a visibilidade. 
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• Atualizar constantemente essa seção 
• Validar competências com colegas e professores 

Esse cuidado aumenta as chances de o perfil aparecer em buscas realizadas por recruta-
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relevantes ajuda a: 
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O PAPEL DA UNIVERSIDADE
NA CONSTRUÇÃO DO PERFIL
PROFISSIONAL  

A construção de um perfil forte no LinkedIn não depende apenas do esforço indi-
vidual do aluno. A instituição de ensino exerce influência direta nesse processo, ao 
oferecer oportunidades de prática, projetos, orientação de carreira e contato com 
o mercado. 

Universidades que valorizam: 

• Atividades práticas 
• Projetos interdisciplinares 
• Integração com o mercado 
• Desenvolvimento de soft skills 

contribuem significativamente para que seus alunos se destaquem no ambiente 
digital profissional. 



POR QUE A FORMAÇÃO
NA UVA FORTALECE O
PERFIL NO LINKEDIN 
A Universidade Veiga de Almeida se destaca por oferecer uma formação acadêmi-
ca alinhada às exigências do mercado contemporâneo. Ao longo da graduação, 
os alunos têm contato com experiências práticas, projetos aplicados e desenvolvi-
mento de competências que vão além do conteúdo teórico. 

Essa formação contribui diretamente para a construção de perfis profissionais mais 
completos, coerentes e atrativos no LinkedIn. O estudante não apenas lista sua 
formação, mas consegue demonstrar, na prática, suas habilidades, interesses e dife-
renciais, potencializando seu perfil.  

De acordo com a pesquisa da UVA realizada em dezembro de 2025, mais de 75% 
dos nossos alunos já saem da universidade alocados em um cargo no mercado de 
trabalho. 

O LinkedIn como extensão da sua trajetória acadêmica 

Construir um perfil eficaz no LinkedIn é um processo contínuo, que começa ainda 
na graduação e evolui ao longo da carreira. Mais do que preencher campos, 
trata-se de comunicar quem você é, o que sabe fazer e onde deseja chegar 
profissionalmente. 

Quando o estudante alia estratégia digital, engajamento consciente e uma 
formação acadêmica sólida, o LinkedIn deixa de ser apenas uma rede social e 
passa a ser uma ferramenta concreta de oportunidades. 



Se você deseja se preparar para o mercado desde a universidade, construir um 
perfil profissional competitivo e ampliar suas chances de empregabilidade, conhe-
ça os cursos de graduação da UVA e dê o próximo passo na sua trajetória profis-
sional. 

Acesse o site da UVA e descubra como a sua formação pode
impulsionar sua carreira desde agora. 
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